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Um papel ativo na experiência 
do visitante: percursos, vistas e 
transparências conduzem o olhar 
e o corpo, criando momentos de 
contemplação, encontro e diálogo. 
O uso da luz natural, da vegeta-
ção e dos elementos de sombre-
amento foi cuidadosamente pen-
sado para gerar conforto térmico e 
luminoso, reforçando a sensação 
de acolhimento e pertencimento.

ISOMÉTRICA PRIMEIRO PAVIMENTO

PRIMEIRO PAVIMENTO

TÉRREO ISOMÉTRICA TÉRREO

Circulação comum
Circulação entre setores do edifício
Circulação entre quadra/acesso ao edíficio
Circulação preferencial funcionários
Pontos de controle de acesso

Estacionamento        

Suporte e manutenção

Café

CDE e Diretoria Executiva

Sala Multiuso

URPVH

Recepção atendimento

Startup
CAC

Apoio UOS
UOS
Circulação Vertical

Colaboradores

01-PRAÇA
02-CAFETERIA
03-APOIO DA CAFETERIA
04-DML E APOIO
05-RECEPÇÃO GERAL
06-PROTOCOLO
07-SALA MULTIUSO
08-ARQUIVO
09-UGA

10-ALMOXARIFADO
11-SANITÁRIOS
12-DOCA E ABRIGO DE RESÍDUOS 
13-DATA CENTER
14-COPA TERCEIRIZADOS
15-SALA DE DESCANSO TERCEIRIZADOS
16-DML E LAVANDERIA
17-UTIC
18-MANUTENÇÃO PREDIAL

19-SANITÁRIOS
20-LAJE TÉCNICA
21-APOIO E DEPÓSITO
22-RECEPÇÃO CDE E DE
23-SALA DE REUNIÕES (CDE)
24-GABINETE PRESIDENTE (CDE)
25-SALA CHEFE DO GABINETE (CDE)
26-GABINETES (DE)
27-SALA DE REUNIÕES (DE)

28-UNIDADE JURÍDICA (DE)
29-ASSESSORIA (DE)
30-SALA CHEFE DE GABINETE (DE)
31-RECEPÇÃO STARTUPS E CAC
32-SEBRAE HUB (STARTUPS)
33-SALAS DE EDUCAÇÃO EXECUTIVA
34-URPVH
35-ESPAÇO KIDS

ESTRUTURA E MATERIALIDADE

Os princípios da racionalidade, flexibilidade e da economicidade nortearam o partido estrutural do novo Se-
brae/RO. Enquanto em embasamento é uma estrutura convencional que recebe uma textura pigmentada re-
metendo a cor da terra local, a barra elevada é estruturada a partir de uma malha de 7,5m x 7,5m de pilares de 
concreto armado, que sustentam lajes nervuradas conformando os blocos e passarelas. Estas lajes recebem 
fechamentos leves em painéis de gesso, para facilitar rearranjos, e esquadrias de vidro e alumínio que, nas 
fachadas, permitem as trocas de ar. Uma subestrutura metálica, ancorada às lajes, recebe brises em madeira 
laminada colada (MLC) que circundam todo o edifício, mesmo material da cobertura em grelha que sombreia 
o terraço e o vazio central do prédio. As torres infraestruturais norte, e sul, concentram as circulações verticais 
e sanitárias, e são construídas em concreto armado e pigmentado, estabilizando estruturalmente o conjunto. 

SETORIZAÇÃO

FLUXOS

CORTE TRANSVERSAL
ESC 1/500

CORTE LONGITUDINAL
ESC 1/500


